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    APRESENTAÇÃO


    Nas páginas deste livro, embarque em uma jornada única pelas “Ondas Douradas” que moldam a alma das praias brasileiras. Sou Cláudio Alex Soares de Souza, conhecido carinhosamente como Professor Allex Macaé, um entusiasta do surfe e estudioso das marés que conectam o esporte à essência brasileira. Com a areia entre os dedos e a brisa salgada no rosto, apresento a você uma epopeia que explora desde a gênese do surfe no Brasil até os raios de ouro que iluminaram as Olimpíadas do Japão e o mundial de 2021.


    Como um devoto do mar, meu caminho acadêmico na Educação Física, forjou-se na paixão pelo surfe. Este livro, nascido de uma dissertação de mestrado, mergulha na história do esporte que transcende as ondas, revelando três versões da sua gênese no Brasil e outras três ao redor do globo. Cada página é uma viagem ao coração do surfe, onde as ondas contam histórias que ecoam além do horizonte.


    A inclusão do surfe nos Jogos Olímpicos de 2020, no Japão, foi um divisor de águas, trazendo consigo tanto alegrias quanto desafios. Explore comigo as consequências desse marco histórico para o esporte, desde o aumento vertiginoso de praticantes até os desafios do crowded line-up nas praias, onde a onda da popularidade colide com as correntes da controvérsia.


    Nas páginas deste livro, você encontrará detalhes da performance épica dos atletas brasileiros nas Olimpíadas, testemunhando a conquista de Ítalo Ferreira, o primeiro campeão olímpico do surfe. Em seguida, deslize pelas ondas emocionantes do Campeonato Mundial da WSL de 2021, onde Gabriel Medina se tornou tricampeão mundial, e acompanhe a trajetória inspiradora de Tatiana Weston Webb, a única mulher brasileira no circuito mundial e vice-campeã mundial naquele ano.


    Mas, a essência desta obra reside nas entrevistas exclusivas, em conversas reveladoras com 30 entrevistados, dentre os quais, estão ícones do surf nacional e mundial, além de jornalistas, empresários do setor, surfistas profissionais e recreativos, que partilham suas experiências e visões sobre o surfe.


    Do lifestyle à competição, das ondas aos bastidores, estas conversas revelam a verdadeira alma do surfe brasileiro. A pergunta persiste: o surfe de alma, o “surfar soul,” ainda subsiste em meio ao crescimento global do esporte? Quais são os desafios enfrentados por aqueles que vivem pela maré? A resposta, caro leitor, está registrada nas entrevistas, nos gráficos e nas próprias ondas douradas que dão vida a este livro.


    Então, prepare-se para mergulhar em uma experiência única. “Ondas Douradas” é mais que um livro; é um convite para surfar nas histórias que esculpem nossa cultura, nossas praias e nossas almas. Que cada página seja uma onda a ser desbravada, levando você a um inesquecível passeio pela ascensão épica do surfe no Brasil.


    Boas leituras, e que as ondas sempre estejam a seu favor.


    Professor Allex Macaé

  


  
    CAPÍTULO 1


    PEGANDO A ONDA – A RAZÃO DESTE LIVRO


    A JUSTIFICATIVA


    O Surfe vem alcançando níveis cada vez mais expressivos, no que tange à divulgação do esporte e ao número de adeptos. Cada vez mais empresas de grande porte se interessam em patrocinar as competições e os atletas, face ao grande interesse popular no mundo e principalmente no Brasil


    Em terras brasileiras, o esporte tem alcançado patamares antes inimagináveis, por conta do sucesso dos atletas nacionais nos últimos tempos. O país tem o Adriano de Souza, campeão mundial em 2015, Gabriel Medina, tricampeão do mundo em 2014, 2018 e 2021, Ítalo Ferreira, campeão mundial em 2019 e campeão olímpico em Tóquio 2021 e recentemente, o Felipe Toledo, campeão do mundial de 2022. Porém, mesmo com este cenário positivo, existem poucos trabalhos acadêmicos em nível de mestrado e doutorado, ou mesmo livros de cunho científico sobre o Surfe no Brasil.


    Na pesquisa realizada por Pérez-Gutiérres e Cobo-Corrález (2020, p. 4), verificou-se 318 trabalhos científicos de 1967 a 2017, sendo a maior parte de origem estrangeira. Além disso, Brasil, Ramos e Goda (2013) demonstram que entre os anos de 2000 e 2011, dos 150 trabalhos produzidos no mundo, apenas 31 eram brasileiros. O trabalho desses autores mostrou que 79% das pesquisas sobre surfe, vieram do exterior. O Brasil foi responsável por apenas 21% destes trabalhos neste período.


    Tal fato exterioriza a importância de novos estudos que tenham como foco exclusivo o surfe. Grande parte dos trabalhos existentes tem origem em revistas e mídias específicas do ramo, nem sempre construído por cientistas ou pesquisadores.


    Desta forma, a necessidade de trabalhos em níveis de mestrado e doutorado, bem como de livros com abordagem científica, fica explícita para a aquisição de dados fidedignos à realidade do desenvolvimento do surfe brasileiro.


    É válido lembrar que além da mídia especializada, os empreendimentos investigativos e a confecção de livros sobre o surf no Brasil, desde seu princípio, foram iniciativas quase que exclusivas dos próprios surfistas. (BANDEIRA; RÚBIO, 2011, p. 100).


    As estatísticas que envolvem o esporte geram uma perspectiva positiva para uma evolução intensa nos próximos anos, por conta da sua inserção nos jogos olímpicos em 2020 e como nos diz Carvalho (2019), por estratégias da ISA (INTERNATIONAL SURFING ASSOCIATION) e da WSL, como a aquisição de novos contratos de patrocínio com grandes empresas, como as feitas em 2019 com a Red Bull, Harley-Davidson e Boost Mobile, dentre outras.


    Detentor do primeiro campeão olímpico do surfe, o Brasil oferece um cenário propício para a eclosão do esporte em níveis cada vez mais abrangentes, caracterizando ‘terra fértil’ para as grandes empresas que investem no ramo. A grande projeção nacional e mundial, proporcionada pela exposição da modalidade nos jogos olímpicos, além dos resultados dos brasileiros (venceram 6 dos últimos 8 títulos mundiais), provavelmente atrairá cada vez mais o interesse dos gigantes do setor e de fora dele, tornando evidente a pertinência de investigações como a que aqui propomos.


    Entender as percepções dos agentes sociais do surfe brasileiro, quanto as possíveis transformações em seu cotidiano relacional com o esporte, consequentes da extrema exposição em eventos de grande alcance popular como a olimpíada e o mundial, permitirá aos institutos, associações, escolas de surfe e entidades que organizam o surfe no país, estratégias de melhoramento de suas ações, em direção ao desenvolvimento do esporte.


    Desta forma, os insumos para a compreensão deste novo fenômeno, os quais justificariam a construção de novos trabalhos de pesquisa com a finalidade de desenvolver a atividade em seus diversos aspectos, serão uma realidade. Aliás, consideramos que entender os anseios, desejos e necessidades dos empresários, surfistas profissionais e praticantes, os quais são potenciais clientes deste mercado, nos parece condição sine qua nom, para o sucesso no faturamento das empresas do setor e consequentemente, para o desenvolvimento de todo o mundo do surfe.


    O PROBLEMA


    Quais são as vertentes da origem do surfe no mundo e no Brasil e como o notável crescimento do esporte e a evolução da imagem do indivíduo surfista, afetam a existência do chamado ‘surfista de alma’, o enfrentamento do preconceito contra mulheres praticantes, as dificuldades do surfista recreativo e as possíveis soluções para os problemas decorrentes desse crescimento, considerando o impacto de um evento do tamanho das Olimpíadas?


    OS OBJETIVOS


    Objetivo Geral


    Descrever as percepções de atores sociais do surfe brasileiro, tendo por base a inserção do esporte nos Jogos Olímpicos e que influência pode exercer em seu desenvolvimento no país.


    Objetivos Específicos


    a) Descrever o desenvolvimento do surfe no mundo e no Brasil, a partir de uma revisão narrativa da literatura;


    b) Descrever a participação dos atletas brasileiros no mundial 2021 e na Olimpíada de Tóquio, como uma consequência do desenvolvimento dos atletas brasileiros e do surfe no Brasil.


    c) Analisar as percepções de atores sociais do surfe brasileiro em relação à influência da inclusão do esporte nos Jogos Olímpicos.


    A HIPÓTESE


    Trabalhamos com a hipótese de que a exposição do surfe, num evento de proporção mundial, como os jogos Olímpicos de Tóquio, aliada ao destaque dado aos surfistas brasileiros pelas mídias em escala nacional e internacional, poderá contribuir para a implementação de programas educacionais e de conscientização que promovam a valorização das vertentes tradicionais do surfe, incentivando a preservação da cultura do ‘surfista de alma’ e a busca pela harmonia com a natureza. Além disso, o destaque internacional gerado pelo surfe nas olimpíadas podem resultar em iniciativas que combatam o preconceito de gênero no surfe, promovendo a igualdade de oportunidades para mulheres praticantes. Para lidar com as dificuldades enfrentadas pelo surfista recreativo devido ao crescimento do esporte, seria importante a adoção de medidas como a organização do uso das praias e a implementação de programas de capacitação e orientação para novos praticantes. Por fim, a realização de eventos como as Olimpíadas pode ser uma oportunidade para fortalecer o esporte, desde que haja um equilíbrio entre a competição e a preservação dos valores e identidade do surfe.

  


  
    CAPÍTULO 7


    TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS


    ENTREVISTA 1


    ➢ SIMONE MEDINA (EMPRESÁRIA) MARESIAS - SP


    Entrevistado: Simone Medina (Simone)


    Local de: Maresias – São Paulo


    Ocupação: Empresária


    Tempo da entrevista:


    1ª parte: 36:02 min – Hora da entrevista: 19:44h


    2ª parte: 38:46 min – Hora da entrevista: 20:40h


    Data: 26/06/2022


    1 - QUAL SEU NOME E COMO VOCÊ É CONHECIDA EM SUA REGIÃO?


    R1 – Me chamo Simone Medina e me chamam de Simone, mesmo.


    2 - ONDE VOCÊ NASCEU? QUAL A PRAIA QUE DEU INÍCIO Á SUA RELAÇÃO COM O SURF?


    R2 - Eu sou natural de São Paulo, capital, mas eu vivo em Maresias, no litoral paulista, há 31 anos.


    Eu comecei a surfar, na verdade, na minha época era o Bodyboard, né? Eraa..., com 14 anos começou essa paixão assim, na praia de Peruí, quando eu passava minhas férias, os finais de semana... Isso já começou ali! Essa cultura, né? Porque o surfe é uma cultura diferente, né?


    É uma relação homem/natureza, eee... relacionada á ambiente, preservação..., ééé.....relacionamento mesmo! Existe um relacionamento entre o homem e a criação.


    Então assim, eu..., eu como cristã, penso: foi o primeiro relacionamento meu com Deus! Mesmo antes de aceitá-lo, né? Porque você fica muito próximo, de tudo.... de toda a criação, né? Essa é a verdade!


    Então isso só poderia....éé... Isso só poderia resultar num amor muito grande, assim. Um amor muito grande pelo surfe, pelo que ele traz e pela cultura que ele apresenta.


    3 – VOCÊ CITOU O BODYBOARD, QUANTO TEMPO VC PRATICOU ESSE ESPORTE?


    R3 – Nossa! Eu surfei dos catorzeee...... Até hoje eu caio no mar, de vez em quando! Kkk! Então, assim, claro, minha relação não é hoje tão intensa com foi um dia. porque eu era uma garota, né? Eeee... quando eu tinha o tempo pra isso, eu só fazia isso e hoje eu tenho vários compromissos com o surfe, então fica com o tempo que sobra, né?


    Mas antes isso fazia parte da minha vida, assim. Eu tinha um tempo pra isso. Então, eu fiquei dos 14, praticamente direto tendo um tempo pra isso e isso fazia parte mesmo da minha rotina, de tudo, até os 21 anos.


    4 - O QUE O SURFE REPRESENTA NA SUA VIDA? O SURFE É O MAIS IMPORTANTE OU EXISTEM OUTROS PONTOS COM PRIORIDADE NA SUA VIDA? SE FOR A SEGUNDA OPÇÃO, O QUE PODERIA SER MAIS IMPORTANTE QUE O SURFE PRA QUEM JÁ CONQUISTOU TUDO QUE VOCÊ CONQUISTOU COM O ESPORTE?


    R4 – É que assim, na verdade, quando eu surfava aos 14 anos, é que...., a verdade é que a mentalidade, ela vai mudando conforme as coisas vão mudando, porque existe o surfista que é um free-surf, que faz isso pra ter momentos como esse que são únicos, né? Porque é uma relação criação/homem.


    Então você tá ali mais perto da criação, mais perto de coisas que você não domina e ao mesmo tempo tendo que domar aquilo, né? Com uma certa consciência, com uma visão e tudo, então isso trabalha muito os focos que você tem que ter na vida, as coisas que você quer atingir e isso acho muito legal pras crianças que iniciam, que são a base, né? O surfe de base.


    Mas, a medida que o tempo vai passando as coisas vão mudando, porque você tem dois caminhos, inclusive no nosso instituto, que tinha o objetivo de formar competidores de alta performance e que agora está com as atividades suspensas, o que é que acontece?


    Este instituto, ele acolhia e preparava o time de base até os 17 anos, então isso significa o que? Que ali é um divisor de águas, né? Ou você vai levar profissionalmente isso, ou vai ser um free-surf e vai começar a focar em outras coisas.


    Então, existem essas duas vertentes nesse período, nesse exato período. Quando você está no mundo do surfe e vive isso intensamente e existe esse momento onde você vai fazer uma escolha, então você tem dois casos diferentes.


    Você tinha feito a mim uma pergunta: Existe um outro foco? O surfe é o principal foco na minha vida? Hoje pra mim, não. Porque não levo mais isso profissionalmente. Eu fiz a minha escolha lá atrás, né? Eu surfei como free-surf o tempo todo, estudei paralelamente, trabalhei então me preparei pra outras coisas, tá? Eu era uma free-surf!


    Eu já tenho uma outra realidade que são os meus filhos. Uma outra geração que vem depois da minha, eles levaram o surfe como profissão. Então pra eles o surfe é tudo. Pra mim, o surfe foi algo que paralelamente, junto com o que eu queria pra minha vida e eu fui galgando isso, o surfe me ajudou a ter uma conexão quase que espiritual, né?


    Porque, assim, é muito diferente! Quando você tá ali no seu trabalho, no seu estudo, você tá focado em algo, porque você tem um propósito e você tem um objetivo, vocêêe...., sempre vai buscar coisas pra se manter ali. Naquela linha de pensamento pra que consiga chegar no seu propósito.


    Já o surfe! Ele é um canal, queee..., parece que você tem tudo ao seu alcance, uma imensidão, uma coisa infinita ao seu alcance e ao mesmo tempo é algo queee.... você tem muito respeito porque é bem maior do que você.


    Então, eu acho que ali te dá umaaa.... te dá um norte, assim, né? Você sabe exatamente quais os seus limites e até onde você vai. Ali, te dá limites, né? Ali te mostra quem manda e quem é mandado!!, né? Isso é bom pro seu lado profissional, porque tudo na vida, seja no relacionamento profissional, como o emocional, como um casamento, né? Toda a sociedade de fato, elaaa.... ela se mantém dentro de limites, né? Porque o limite, ele gera respeito. O mar te ensina a respeitar! Te ensina a delimitar!


    Já o cara que leva isso como profissão e o surfe é tudo pra ele, ali os limites pra ele são desafiadores, né? Ele é movido a competição! Então ele desafia algo grandioso e a ele mesmo, porque ele vai tá sempre testando os limites dele. É diferente, tá?. Ele vai pensar como um predador; ele vai tá sempre além do limite dele.


    Por quê? Porque só ganha um; é aquele que sempre faz algo diferente e que está sempre inovando, até porque o surfe é um esporte de evolução. Você vê que a mente muda de acordo com o propósito? No mesmo esporte, no mesmo espaço, as mesmas proporções? Então, isso muda e isso eu acho legal no surfe! Ele mexeee!! Ele mexe com a sua estrutura. Ele mexe, assim, com as coisas mais profundas que estão dentro de você, as coisas mais íntimas!!


    O nível do surfe subiu muito! O nível tá muito alto. Hoje você vê o surfe feminino, que estou, atualmente, vivendo mais intensamente com a Sophia (filha), o surfe feminino, hoje, ele tá num nível altíssimo!


    Eu falei pra ela: filha, não sei se sorte, não sei se azar, mas você pegou a melhor geração do surfe feminino...., né? E isso vai o que? Claro! Vai puxar ela cada vez mais pra desafiar e ultrapassar esses limites, porque o atleta de alta performance, ele vive além do limite dele, né? Ele vai sempre buscando mais, mais, mais, exigindo mais dele, do corpo, da mente, da preparação.


    Então é um cara que vive e respira isso. Eu tô falando no nível de um campeão mundial, né? Porque o propósito e o foco deles é ser campeão mundial! Então, o campeão mundial ele vive isso, ele respira isso, ele come isso. Ele tá o tempo todo assistindo os vídeos e percebendo as manobras e as pranchas e como ... como fazer o negócio funcionar cada vez melhor. Então todo dia pra ele é um desafio novo.


    5 – EM QUE NÍVEL VOCÊ AVALIA A CONTRIBUIÇÃO DO MUNDIAL E DAS OLIMPÍADAS PARA O AUMENTO DE PRATICANTES NO BRASIL E PARA ESSA EXIGÊNCIA DE UMA PREPARAÇÃO ÓTIMA PARA ALGUÉM QUE QUEIRA VIVER DO ESPORTE PROFISSIONALMENTE?


    R5 – Eu acho que a olimpíada foi uma grande conquista do esporte, né? É uma grande conquista, é um desafio. Mais um desafio pra... pra.... entidades e tudo, né? Porque é algo novo pra nós. Foi algo muito almejado há muitos anos, mas nunca acreditado, sabe?


    Assim, pra todo mundo do surfe foi uma grande surpresa! Uma boa surpresa. Porque até então, existia apenas uma entidade queee... elaaa... é monopólio total nisso, né? Que é a WSL. Que era a antiga ASP. Então era algo muito centralizado ali. Ah! E outra! Uma entidade não tinha contato com a outra e a gente sentia isso muito á flor da pele. (Referência á WSL que oferece a maior premiação aos surfistas e a ISA que organiza o campeonato na olimpíada.)


    Por exemplo: a Federação Paulista de Surf, né? Porque era dividido por estados, né? A Federação carioca, A Federação do sul, tudo dividido em Federações, onde tinham os campeonatos regionais. Dali saía o campeão: ééé... o campeão catarinense, o campeão carioca, o campeão paulista e se fazia um grande brasileiro e aí já muda a entidade.


    É a CBS, que é a Confederação Brasileira de Surf que tinha esse relacionamento com as Federações, mas não tinha um relacionamento x com a WSL, como se eles fossem uma entidade à parte, que vivesse independente de tudo isso, sendo que os meninos que representam o Brasil hoje no circuito mundial, saíram daí, né?


    Foi uma geração formidável e eu me lembro que nos amadores, uma bateria era melhor que a outra e era um nível altíssimo de surfe já na base, eee...., de lá a gente já via que muitos deles iam tá no circuito mundial, porque eles tinham muito potencial pra isso, se eles continuassem assim com um trabalho bem-feito e tudo.


    E o que aconteceu? Com as olimpíadas em Tóquio, pra os bastidores, ou seja, pra nós, houve uma aproximação maior, porque hoje, a CBS, ela tem que tá sintonizada com o COB (Comitê Olímpico Brasileiro), de onde vai sair o time olímpico e que tem que tá com a WSL e que tem que tá com a ISA. Então, isso uniu as tribos que andavam cada um pelo seu caminho. E isso é muito importante pro esporte! Sabe por quê? Porque antes, podia ter lá um menino mais ou menos bom e que tem chances visíveis... Um menino muito bom e que tem chances visíveis de chegar no circuito mundial e ele poderia passar despercebido!


    E hoje há uma possibilidade muito maior dele ser visto! Isso porque as Federações, as organizações, elas tiveram que se comunicar. Coisa que não acontecia antes! E muitos talentos ficaram pelo meio do caminho.


    6 - NO CONGRESSO CARIOCA DE SURFE EM 2022, COLOCARAM EM PAUTA A NECESSIDADE DE ESTRATÉGIAS PARA LEVAR UM CARIOCA A SER CAMPEÃO MUNDIAL. O QUE PENSA DISSO?


    R6 - A princípio, todos nós... todos nós no Brasil inteiro, tínhamos a certeza de que o primeiro campeão mundial brasileiro ia ser carioca! Entende? Eu sei, porque na época quando isso aconteceu, né? Graças a Deus, na nossa família, que é uma coisa que eu, mesmo surfando jamais imaginaria porque, por exemplo, eu com 14 anos, via ali o Kelly Slater nas revistas, né? Na Fluir, tinha aquelas revistinhas Bodyboard, da Fluir também que ensinavam as manobras.


    Eu lembro que eu ficava.... eu ficava treinando no colchão da minha mãe, de casal, com a minha prancha. Então, ali eu me jogava e ali eu caia no colchão, eu tentava ensaiar as manobras pra depois tentar fazer no mar, né? Uma coisa assim, que você tem vontade, tem gana e tudo, mas era o recurso que você tinha e era miserável, né?


    Hoje, as coisas profissionalizaram de tal maneira que existem os institutos, preparação física, um médico esportista, existe uma nutricionista, uma psicóloga esportista, tudo é voltado pra o esporte e focado no surfe. Porque até essas pessoas que já trabalhavam com outros esportes, elas tiveram que se reinventar e voltarem a estudar pra poder trabalhar com a nata do surfe.


    Eu acredito que isso tenha movimentado uma séééérie de núcleos, sabe? A buscar mais... Eu vejo, assim que o surfe tomou uma dimensão que se tornou desafiador não só pro competidor, mas pra tudo que envolve esse competidor pra ser “o cara”. Então agora eu acho que lá pro mar, na alta performance, vai todo mundo junto e não só o atleta. Isso é muito legal!


    7 - OS MÉTODOS DE TREINAMENTO EVOLUIRAM E ESTÃO MUITO ESPECÍFICOS PARA O ESPORTE EXIGINDO MUITA PREPARAÇÃO PARA A EQUIPE MULTIDISCIPLINAR QUE ATUA NO SURFE PROFISSIONAL. VOCÊ PERCEBE ISSO?


    R7 - Evoluiu muito, apesar de ser um esporte individual! Porque o surfe, apesar de ter coisas que você trata ééé... ééé... coletivamente, existe também uma visão da pessoa que tá ali, cuidando disso, individual.


    Tanto é que no nosso instituto, ficamos com uma quantidade menor de atletas pra eles serem bem atendidos, então era assim: era um técnico pra dois, um preparador físico pra dois. Nós tínhamos vários preparadores físicos, por quê? Porque você precisa analisar a eles individualmente. Um tem uma escoliose, outro tem algo que precisa ser corrigido, o outro tem uma base mais aberta e o outro a base é mais fechada.


    Existem peculiaridades e coisas que, cada um funciona da sua maneira. E o que eu acho mais incrível no surfe, assim, é que mesmo com todas essas peculiaridades e individualidades, a gente conseguiu unir tanta gente pra crescer junto.


    Então, assim, eu lembro do trabalho. O preparador físico fazia uma análise completa de 4 em 4 meses e existia um relatório de tudo, de ossinho por ossinho, pé, pisada, deee.... correção postural. Aí ia lá e tratava um individualmente e dizia: olha, você tem que fazer isso individualmente e na sua casa eu quero que você continue fazendo isso. Chamava o pai, chamava a mãe.... Olha, tá aqui todo o relatório, tem aqui todas as imagens, todos os exames eram feitos lá, todo tipo de exame!


    Então, assim, era uma coisa minuciosa e observada muito de perto, pra que isso desse certo. E posso te falar? O mais incrível disso tudo é que é tão apaixonante, né? Porque você vê que quando você ama alguém, você ama e você ama! Né? Tenha essa pessoa defeitos ou não, você ama! O amor é algo inexplicável! Você até ama, sabendo do que está errado, mas você ama, né?


    E o surfe é a mesma coisa! Porque em mil, um dá certo! Mas você continua amando! Kkkk! (risadas) E você continua trabalhando, você continua acreditando, você continua indo em frente e você continua mudando as coisas pra ver o que vai dar certo, você sempre acredita!


    É o maior teste de fé da face da terra!!! Aí você perde uma bateria, aí a prancha quebrou, mas você acredita na próxima, você vai, você levanta a cabeça e você treina e quer ganhar a próxima e você já esqueceu o que te doeu antes! É muitooo.... É demais! Não tem como não se apaixonar!


    8 - NOS ANOS 1980 E INÍCIO DOS ANOS 1990, AQUI NO RIO, NA MINHA REGIÃO, A PRÓPRIA POLÍCIA, COM O DEVIDO RESPEITO Á INSTITUIÇÃO, JÁ ESTERIOTIPAVA TODOS OS SURFISTAS COMO USUÁRIO DE DROGAS OU PESSOAS QUE NÃO TRABALHAVAM, VAGABUNDOS etc.


    PERGUNTA: TODA ESSA EVOLUÇÃO DO ESPORTE E A ESTRUTURA CITADA POR VOCÊ, CONSEQUENTE DO SUCESSO DOS BRASILEIROS NO MUNDIAL E NAS OLIMPÍADAS, CONTRIBUEM PARA TRANSFORMAR ESSA IMAGEM PEJORATIVA EM ALGO POSITIVO?


    R8 - Huummm!!! Total!! Polícia surfa! Pode colocar aí! Entendeu? Kkkkkkkkkkk! (risadas). O negócio tomou uma dimensão que o filho do policial quer surfar! Entendeu? O cara pára o Gabriel ali, na polícia rodoviária, como eu já vi várias vezes e fala: Pô, Gabriel, aí começa a fazer mil perguntas e vira amigo! Não foi nem uma blitz! Entendeu? É uma admiração, por quê? Porque eles trouxeram essa realidade mais profissional pro surfe, tá?


    Na década de 70 e 80 que é a minha época, a gente sabe muito bem que nossos pais eram totalmente contra. Totalmente contra, por quê? Porque era uma fatia pequena no mercado que surfava, porque era um estilo de vida e a gente sabe muito bem que na época, o que acontecia? Era aquela tradição, né? Homem trabalhava e já começava a trabalhar desde muito cedo, trazia o dinheiro pra casa e a mulher cuidava dos filhos, da casa, era do lar.


    Então você imagina uma mulher surfista, que se jogava, ia pra qualquer lugar ,...da,da,dá... Ah! Essa aí é maconheira! Aí, um menino que não começou a trabalhar cedo, porque não dava. Ele precisava ir pra praia, né? Então, assim, ele fazia o que dava pra fazer, pra descolar um dinheirinho e tal, pra poder tá lá no fim de semana surfando.


    Então, o que é que acontece? Isso tava muito ligado à vagabundagem. Na época era a palavra que eles usavam, né? Pra nós, os surfistas. Então, assim, malandragem, vagabundagem, não sei o que, mas por quê? Porque de acordo com a cultura da época, nós estávamos totalmente fora dos padrões! Totalmente fora dos padrões! Então, nós éramos tidos como rebeldes!


    Então, eu acho, assim, que com a evolução dos anos, dos tempos e das pessoas, assim como as pessoas evoluíram e o mundo evoluiu, o surfe também é evolutivo. Eu tinha certeza que numa época, isso ia acontecer, por quê? Claro! Se realmente essa fatia do mercado levasse em frente esse amor, você ia convencer as pessoas que ele existe e que ele não é isso tudo que eles pensam, entendeu?


    E com o profissionalismo, o que veio? Veio o cara que é valorizado por isso, porque ele resolveu abrir mão da vida dele e ele vive como esportista que é respeitado, que pode viver do esporte como os esportistas olímpicos da época, né? Ginástica olímpica, natação, futebol e tal. O surfista passou a ser visto como um cara desse.Essa cara abriu mão, realmente de ser apenasss.... um estilo de vida, um life style, né? Pra ser um profissional do surfe.


    E com tudo isso, pra nos favorecer um pouco mais, quando Gabriel foi campeão mundial, o futebol foi muito mal... foi muito mal. E o primeiro campeão mundial depois de 38 anos, foi um brasileiro. Por quê? Porque lá fora o surfista já era bem-visto, aqui que não. A nossa cultura não tinha essa visão. Né? Não permitia por causa dessas coisas, antigamente a cultura era essa.


    O homem saia cedo pra trabalhar, ele se casava cedo, ele tinha filhos em família muito cedo, ele era
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    APÊNDICES


    1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)


    Prezado(a),


    O (A) Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “A ASCENSÃO DO SURFE BRASILEIRO E OS REFLEXOS GERADOS COM A INCLUSÃO DO ESPORTE NOS JOGOS OLÍMPICOS”, que tem como objetivo, identificar no discurso da comunidade do surfe, em geral, pontos fortes e fracos ocasionados pela inserção do esporte nas olimpíadas de Tóquio 2020/2021. Esta pesquisa está sendo desenvolvida e acompanhada através do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Atividade Física da Universidade Salgado de Oliveira, com sede em Niterói-RJ.


    O motivo que nos leva a estudar este tema é identificar nos discursos dos atores do surfe nacional as oportunidades e as ameaças, geradas pela inserção do esporte nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020/2021, dentro do contexto das atividades exercidas pelos diversos agentes deste universo, sejam elas de performance, econômica ou de lazer.


    Este estudo, pretende contribuir com a área da Educação, ampliando a discussão e caminhos alternativos que possam atender as necessidades inerentes à evolução do surfe como esporte inclusivo e acessível a indivíduos de diversas faixas etárias e nível social. Espera-se que os motivos acima citados, possam justificar a realização da pesquisa.


    Para este estudo, adotaremos uma abordagem qualitativa, onde serão aplicadas entrevistas com surfistas profissionais, recreativos, empresários do setor e diretores de instituições e associações organizadoras de eventos, bem como de escolas de surfe.


    Os indivíduos, ao participarem desta pesquisa, terão um risco mínimo de desconforto emocional por conta de timidez, ou por não quererem a exposição de seus nomes etc. Porém, o participante será esclarecido de todos os cuidados, toda cautela, para que se sintam seguros e possam entender os benefícios sociais que a pesquisa poderá trazer para uma melhor evolução e divulgação do surfe. O motivo deste convite é que o (a) Sr. (a) se enquadra no perfil estipulado para a pesquisa, em se tratando de alguém envolvido profissionalmente ou emocionalmente com o esporte.


    O (A) Sr. (a) será esclarecido (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar, retirando seu consentimento ou interrompendo sua participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido pelo pesquisador. O seu anonimato e o sigilo das informações serão garantidos, e a utilização dos resultados será exclusivamente para fins científicos.


    A sua identidade será tratada com padrões profissionais de sigilo e privacidade, seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. O senhor(ra), não será identificado em qualquer publicação que possa resultar dessa pesquisa.


    Sendo participante voluntário, o senhor(ra) não terá qualquer custo, nem receberá qualquer tipo de pagamento por sua participação na pesquisa. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Os materiais utilizados para coleta de dados serão armazenados por cinco anos e após, descartados, conforme preconizado pelas Resoluções CNS nº 466/2012 e 510/2016.


    Pesquisador: Cláudio Alex Soares de Souza.


    Endereço: Rua A, n° 69 Município: Maricá Estado: RJ


    Fone: (21) 998398637 E-mail: profallex@hotmail.com


    Eu,________________________, RG,__________________nascido (a) em ____/____/_____, residente á_____________________,bairro______________, município de__________, Estado_____________, declaro para os devidos fins, que concordo em participar do presente estudo. Afirmo que recebi uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas.


    ___________________________________


    Assinatura do participante


    ____________________________________


    Assinatura do pesquisador


    Niterói, ___de__________ de 2022


    2 - ROTEIRO DE PERGUNTAS


    1ª Pergunta:


    Qual seu nome todo e por qual nome você é conhecido(a) em sua região?


    2ª Pergunta:


    Onde você nasceu? Qual a praia que deu início á sua relação com o surf?


    3ª Pergunta:


    Qual a importância do surf na sua vida? O que este esporte representa para você?


    4ª Pergunta:


    Desde 2014, com a vitória do Gabriel Medina no mundial da WSL, o surfe deu um salto em evolução no Brasil e recentemente, em 2021, foi incluído na Olimpíada que é um evento de alcance mundial veiculado para milhões de pessoas, onde tivemos o primeiro campeão olímpico da história, na pessoa do brasileiro Ítalo Ferreira, o qual já havia sido campeão mundial em 2019.


    Pensando nisso e em função desta explosão do esporte no Brasil, o que na sua visão poderia ser visto como fator positivo no fato e o que você percebe como fator negativo, para as escolas de surf, para o mercado surfwear no nosso país e para os surfistas de uma forma geral?


    5ª Pergunta


    Nas décadas de 70 e 80, muito se falava sobre o surf como um esporte que despertava a consciência das pessoas para o contato com a natureza, sua proteção, a harmonia entre homem e planeta, corroborando para a paz de espírito. Era o chamado “SURF DE ALMA”, que sugeria o surf pelo prazer e pela qualidade de vida.


    Com o destaque dos brasileiros no cenário mundial, o surf se mostra de muita performance, disciplina, dedicação, rotina diária de treinos, determinação, competitividade etc. Hoje, assim como no futebol, as crianças têm sido preparadas para a vida profissional no surfe. Diante disso, a pergunta é:


    O surfe de alma acabou?


    6ª Pergunta:


    Num passado recente, o surfista era visto por nossa sociedade como alguém descompromissado, irresponsável, que não trabalha, usuário de drogas e até pouco inteligente. Hoje vemos treinamento especializado para os surfistas, as estruturas dadas pelos patrocinadores na construção da imagem do atleta nas mídias, a preparação física, emocional, psicológica etc., necessárias ao sucesso no esporte.


    Pergunta:


    Tudo isso contribui para uma visão positiva, em relação a um novo conceito social sobre surfe como esporte e sobre a conduta de seus praticantes?


    7ª Pergunta:


    Quem acompanha o esporte sabe que historicamente, os homens sempre tiveram tratamento diferenciado, se comparados às mulheres nas competições e nos “picos” de surfe.


    A organização dos eventos competitivos, geralmente colocavam as etapas femininas em dias de ondas menores e de menor qualidade, inclusive, com premiações bem menores, em valores, do que as das etapas masculinas. Porém, mesmo que timidamente, este cenário tem mudado aos poucos. A WSL, por exemplo, igualou as premiações das duas modalidades em 2021.


    Portanto, as perguntas são:


    Dentro do universo do surfe brasileiro e no meio social onde você está inserido, bem como no dia a dia do surfe, há a percepção de sua parte quanto a algum tipo de preconceito contra as mulheres que praticam o esporte?


    Consegue lembrar de alguma situação de preconceito, mesmo que não tenha acontecido no seu círculo de convívio pessoal?


    Se sim, poderia contar como aconteceu?


    8ª Pergunta:


    A ISA (International Surfing Association) já mencionou, em anos anteriores, que temos no Brasil mais de 3 milhões de praticantes do esporte. A informação foi dada antes do tricampeonato mundial do Medina e antes do título olímpico do Ítalo Ferreira. Hoje, com certeza, já ultrapassamos esta marca.


    Pergunta:


    Diante deste crescimento exponencial, o crowd pode ser uma dificuldade importante, principalmente para o surfista recreativo?


    9ª Pergunta:


    Na sua percepção, o título olímpico do Ítalo Ferreira e o domínio dos brasileiros no circuito mundial, promoveu avanços para o esporte no Brasil, como maior procura por escolas de surfe, maior consumo do mercado surfwear, maior público nas mídias e eventos esportivos, por exemplo?


    10ª Pergunta:


    Qual seria sua percepção sobre a criação de um código de ética, um código de conduta para o surfista, que seria veiculado nas escolinhas de surf e instituições ligadas ao esporte, com vistas a minimizar os conflitos causados pelo crowd e problemas inerentes ao praticante do esporte?


    OBS: Este código, abordaria questões de segurança na água, orientando sobre posicionamento no crowd, sobre as correntes no mar, cuidados com equipamentos etc. Funcionaria ou não?
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